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Introdução: O cuidado de enfermagem se desenvolve em contextos dos mais diversos, dentre 

os quais é possível reconhecer suas especificidades quando ocorre junto às crianças atípicas, a 

exemplo aquelas que possuem transtornos do neurodesenvolvimento, como o TDAH e o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Nesse contexto, a disciplina Tópicos Especiais em 

Enfermagem viabilizou um seminário integrado sobre essa temática com vistas à uma maior 

aproximação dos acadêmicos com esse campo de atuação. Objetivo: Relatar a experiência de 

acadêmicos de enfermagem acerca de um seminário sobre os cuidados de enfermagem às 
crianças atípicas na Rede de Atenção à Saúde. Método: Trata-se de um relato de experiências, 

desenvolvido por quatro acadêmicos de enfermagem do 8º semestre do curso de enfermagem 

da Universidade Regional do Cariri. A atividade foi desenvolvida ao longo de duas semanas, 
desde o planejamento, montagem de plano de aula, contato com uma expertise na temática e 

apresentação do seminário. A apresentação ocorreu no mês de abril, no período vespertino, 

tendo uma duração média de 120 minutos. Participaram 33 acadêmicos e dois convidados, pais 

de uma criança com TEA. O momento foi dividido em dois, no primeiro houve uma fala de um 
pai que acompanha os cuidados e necessidades de seu filho com autismo, no segundo, o grupo 

realizou uma explanação dialogada que tratou de aspectos relacionados ao assunto em questão 

e aos cuidados de enfermagem. Resultados: O assunto foi abordado de forma teórica e prática, 

com explicações sobre crianças atípicas, suas condições e o papel da Enfermagem. Contou com 
a participação de um convidado que contribuiu com sua experiência na área, enriquecendo o 

debate e a compreensão do tema. A metodologia favoreceu o aprendizado participativo e 

reflexivo. Os participantes se envolveram ativamente, compartilhando pontos de vista, 

experiências e dúvidas sobre o tema. Houve debates ricos e troca de saberes. A atividade 
despertou neles a percepção da importância de um conhecimento mais aprofundado sobre o 

cuidado às crianças atípicas. O momento contribuiu para ampliar o conhecimento sobre o 

cuidado às crianças atípicas e a atuação da Enfermagem na rede de atenção à saúde. Estimulou 

a empatia, o pensamento crítico e a valorização do cuidado humanizado. Também reforçou a 
importância da formação   prática e reflexiva para a atuação profissional. Conclusão: Conclui-
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se que o seminário integrado proporcionou um aprendizado significativo, por possibilitar uma 

maior apropriação teórica e vivencial acerca do cuidado de enfermagem às crianças atípicas. É 

reconhecido as fragilidades e desafios a serem superados para que haja integralidade 

assistencial na Rede de Atenção à Saúde.   

  

Descritores: Cuidados de enfermagem, Transtornos do neurodesenvolvimento, Criança, 

Assistência integral à saúde.  
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